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			Para Gabriel. Para que acredite.


		




		

			NOTA DA AUTORA


			Você está prestes a embarcar no segundo livro da Saga de Datahriun!


			Este livro costumava ter outro nome. Esta história também já foi contada de um jeito diferente. Muitos escritores aconselham a não publicar o primeiro livro escrito, principalmente se este livro fizer parte de uma saga. Teimosa que sou, nunca dei atenção a esses conselhos, e em 2013 publiquei o primeiro livro que escrevi, que na época se chamava O Senhor da Luz.


			Foi um processo que precisei passar para chegar onde estou, mas também foi um caminho que me levou a tomar decisões erradas. Para começar, o nome do livro. 


			O Senhor da Luz remete a temas religiosos, e por diversas vezes Lícia foi confundida com um anjo. Em outras, me perguntaram se ela era referência a uma personagem de uma série famosa: uma sacerdotisa de cabelos vermelhos que rezava para um senhor da luz. Em um primeiro contato, o nome do livro causou muita confusão. Por isso, após noites sem sono e muita ponderação, decidi mudá-lo.


			Esta nova edição também passou por um processo de amadurecimento. A história e os diálogos foram melhor trabalhados. Uma revisão editorial e leitura sensível foram feitas para retirar termos e direcionamentos que não deveriam ter sido usados.


			Foram anos para transformar e recontar esta história da melhor maneira possível. Por tantos motivos, pensei em desistir de Datahriun. Porém, todas as vezes que batia um desânimo, eu recebia uma mensagem de alguém que leu as primeiras versões deste livro e se encantou. Era engraçado como parecia ter sempre um leitor da saga esperando o momento certo para me animar! Isso me deu forças para continuar tentando.


			Reformar um livro é muito mais trabalhoso do que escrever uma nova história.


			A primeira versão desta saga foi feita na minha adolescência. Naquela época, eu tinha o hábito de me esconder dentro de histórias fantásticas. Passava quase o dia inteiro lendo, como um refúgio para minha depressão. Quando criei esta saga, a fiz com o objetivo de dar para outras pessoas o mesmo conforto que as histórias que eu lia me proporcionaram. Portanto, independente do nome estampado na capa, a Saga de Datahriun foi escrita com o coração. 


			Para a edição final, eu e a editora decidimos que a jornada seria contada em apenas dois livros. Sendo o primeiro, A Arqueira do Vento, o segundo e último, A Guerreira do Fogo.


			Apesar da roupagem diferente, a aventura permanece a mesma. Lícia está te aguardando nas próximas páginas, ansiosa para que você a conheça e veja que não, ela não é um anjo.


			Muito obrigada pelo carinho e paciência até aqui.


			Com amor,


			Graciele Ruiz


		




		

			INTRODUÇÃO


			Uma chave e uma promessa. Era tudo o que Lícia tinha após perder o seu avô. Para preencher o vazio que sentia, partiu em busca de cumprir a promessa que lhe havia feito: recuperar o equilíbrio de Datahriun.


			Datahriun é um planeta composto por nove continentes, onde cada um deles é um clã, e cada clã é denominado pelo poder dominante de sua população: Kan, do vento, Akinus, do fogo, Guanten, dos metais, Taon, dos Cristais, Mériun da água, Razoni, dos raios, Mei, da terra, Munsulia, das ilusões e Shinithi, da imortalidade.


			Para recuperar o equilíbrio do mundo, Lícia tinha que achar quatro chaves que foram espalhadas pelos continentes.	Uma missão importante e que poderia lhe custar a vida.


			Era necessário que as chaves fossem reunidas novamente para que o equilíbrio perdido do mundo se estabelecesse. Equilíbrio, este que se foi quando o mais poderoso mago de Datahriun, o Senhor da Luz, foi assassinado pela Feiticeira de Trayena, uma poderosa shinithi sempre em busca de poder.


			Selaizan, mais conhecido como Senhor da Luz, era guardião de uma caixa, que continha um poder misterioso. Essa caixa fora-lhe entregue por Datah, o deus da vida e da luz, para que o mago a protegesse. A caixa era aberta por cinco chaves e, para proteger o seu poder, o Senhor da Luz mandou cada uma delas para uma parte de Datahriun, cada uma para uma pessoa de coração puro, e cada pessoa de um clã diferente.


			O avô de Lícia era um desses guardiões, e em posse de uma das chaves, ela entrou em uma jornada por Datahriun em busca das outras quatro. A tarefa não seria fácil, pois a Feiticeira de Trayena estaria em seu encalço, e um Espírito Renegado se colocaria no caminho de Lícia.


			O primeiro clã visitado por Lícia foi Akinus, e lá encontrou a primeira guardiã: Nahya. Nahya era uma grande guerreira, e junto com o seu dragão Layer, ajudariam Lícia a encontrar o terceiro guardião: Eriel, príncipe andarilho de Taon.


			E agora, a saga de Lícia pelas chaves continua em Mériun. Nada será fácil e nem tudo será o que parece, muitas revelações estão a caminho.


			Bem-vindo(a), novamente, a Datahriun.


		




		

			PARTE I


			CAPÍTULO 1


			Ela nadava com perfeição no mar aberto, os cabelos longos da cor da noite balançavam conforme o movimento do seu corpo. Não muito distante, habitantes de um continente submerso a olhavam admirados, fracos demais para resistir à tentação. Seus seios estavam à mostra, como nenhuma mulher de Mériun ousaria em público, e sua longa cauda escamada reluzia, brilhante. Era uma magnífica sereia.


			Nahya e Eriel estavam na Biblioteca Nacional Meriana, olhos e mentes mergulhados em livros, e não poderiam ver a magnífica criatura se exibir do jeito que só sereias sabem. Lícia também não, pois estava em uma casa a dois quarteirões de distância da biblioteca, sedada com remédios para não sentir dor. 


			A Biblioteca Nacional Meriana era majestosa, com quatro andares repletos de livros do chão até o teto, escadas de mármore e os brasões das casas que contribuíram na construção e na aquisição de tantos livros expostos em respeito à sua memória, porque há muito não existiam. Eram as casas dos grandes reis.


			— Ahn... com licença. — A voz da jovem bibliotecária foi ouvida por Eriel e Nahya. — Sinto muito, porém já passa das sete horas da noite e a biblioteca irá fechar — continuou com a voz tímida de quem não gosta de atrapalhar as pessoas. — Vocês podem voltar amanhã, abriremos às sete da manhã.


			— Muito obrigado pela gentileza — respondeu Eriel.


			A tímida bibliotecária sorriu e retirou-se.


			— Ela parece interessada em você — concluiu Nahya, dando uma leve cotovelada em Eriel.


			— De onde você tirou isso?


			— Oras, o tempo todo ela não desgrudou os olhos de você. — Ela fez uma pausa dramática e o mirou com o canto dos olhos.


			— Deixe a Lícia ficar sabendo disso, morrerá de ciúmes.


			Eriel sentiu o rosto queimar, Nahya percebeu e sorriu. Eles fecharam os livros, os guardaram e se retiraram da biblioteca, mas não antes de desejar boa noite para a jovem, que passaria a noite sonhando com o príncipe de Taon.


			A noite no fundo do mar era fria. Durante o dia conseguia ser pior, pois os raios do sol demoravam para aquecer a água. Porém, Nahya possuía fogo correndo nas veias e Eriel tinha crescido em um castelo de cristal, localizado em uma montanha de gelo. Ele estava acostumado e ela não se importava.


			Eles caminhavam até a casa onde estava Lícia. As casas em Mériun eram pequenas, aconchegantes, e estavam sempre com as luzes acesas para afastar a escuridão.


			No lugar de estrelas e luas, o céu ali era composto por mar, peixes, baleias, tubarões e sereias, que tentavam atrair alguém para o lado de fora, e não eram raras as vezes que conseguiam. Uma cúpula feita de um material parecido com o vidro, resistente e um pouco flexível, circundava todo o território.


			Estavam na cidade mais populosa e bela, chamada Minuin, que mantinha a passagem para Taon. A cidade construída à borda das paredes que cercavam o castelo surgiu depois que o território da água abandonou a superfície e havia crescido com o passar dos anos. Nem todo o território do continente de Mériun pode ser submerso: as montanhas de Taon ficaram para trás e um grande pedaço se desprendeu e virou uma ilha. Ainda era um continente, porém, sem a imensidão de outrora.


			— Nahya...


			— O quê? — questionou a moça.


			Silêncio.


			— O que foi, Eriel? — insistiu, ao ver a dúvida dançando nos olhos do rapaz.


			Ele passou a mão pelos cabelos e baixou o olhar.


			— É difícil de falar... — Respirou fundo. — Você acha mesmo que a Lícia sente algo por mim? É que, sei lá... às vezes ela parece tão distante.


			 A akiniana riu.


			— Ela é tímida e insegura, por isso age desse jeito, mas tenho certeza de que ela sente muita coisa por você.


			Era fácil para Nahya falar assim, não era ela que sentia aquele turbilhão de sentimentos. Ele ergueu o olhar.


			— Sério?


			— Seríssimo! — disse Nahya colocando a mão em seu ombro. — E digo mais: você deveria tentar a sorte e pedir um beijo. — Ela riu. — Não agora, é claro, depois que ela melhorar.


			 Ele revirou os olhos e assentiu. 


			Eles chegaram na casa e entraram. A pequena cabana possuía uma estante repleta de livros, alguns abertos sobre uma mesinha. O povo de Mériun admirava a leitura como nenhum outro e, vivendo por tantos anos embaixo da água, aquele era um bom meio de lembrar e reviver os anos vividos na superfície. Os poucos habitantes de Mériun que com frequência vislumbravam a luz do dia eram os marinheiros e capitães; alguns, meros piratas desertores, outros, grandes comerciantes que traziam a Mériun mercadorias que Taon não poderia providenciar, responsáveis por suprir grande parte do comércio.


			— Com licença, senhora Sarine — pediu Eriel.


			A mesa do jantar já estava posta. Três pratos. Três copos. Seis talheres. Uma sopa fervia e alguma coisa assava no forno, emitindo um cheiro delicioso. 


			— Podem entrar, meus queridos — respondeu uma voz no fundo da casa.


			Eles foram em direção à voz. Sarine estava em um dos quartos cuidando da jovem de cabelos ruivos e agora, curtos. 


			Lícia estava deitada em uma banheira, dormindo, a água rasa cobrindo metade de seu corpo.


			— Como ela está? — perguntou Nahya. — Ela acordou?


			— Tive que acordá-la esta tarde, precisava colocá-la na banheira e não conseguiria sozinha.


			— Ela sentiu dor? — questionou Eriel.


			— Gritou muito, coitada... Não precisa fazer essa cara, menino... — ela logo emendou notando a expressão no rosto de Eriel. — Ela já foi sedada e está bem.


			 Ele assentiu.


			— Venha aqui — continuou a senhora. — Me ajude a tirá-la da banheira.


			 O príncipe de Taon passou seus braços pelas pernas e pelo pescoço de Lícia, levantou-a com todo o cuidado que conseguia e a colocou sobre a cama.


			— Muito obrigada, Eriel. Agora, por favor, pegue um pouco da sopa que está no fogo, enquanto eu e a Nahya tiramos essas roupas molhadas.


			 O rapaz concordou mais uma vez e saiu. A senhora Sarine fechou a porta. Era uma mulher de fibra, criou cinco filhos sozinha depois que o marido faleceu, porém isso não a favoreceu, aparentando ter uns dez anos a mais do que realmente tinha, além dos cabelos, que deveriam ser pretos, estarem quase todos brancos.


			Eriel pegou um prato e serviu a sopa. Esperou alguns minutos, voltou à porta e bateu.


			— Pode entrar — respondeu uma voz abafada.


			Lícia estava sentada, recostada em almofadas, e ainda dormia.


			— Obrigada, Eriel — agradeceu Sarine. — Dê-me o prato que vou ajudar Lícia a comer.


			— Não, pode deixar que eu faço isso. — Ele se prontificou.


			Ela o fitou, confusa.


			— Tem certeza? Não é uma tarefa muito agradável.


			O príncipe assentiu. Puxou uma cadeira e sentou-se próximo a Lícia.


			— Tudo bem, então irei acordá-la para você.


			— Ela não vai sentir dor?


			— Talvez, no entanto não irá conseguir fazê-la comer nesse estado — respondeu Sarine, aproximando-se de Lícia e dando pequenos tapas em seu rosto. — De qualquer forma, fique tranquilo, dessa vez eu dei uma dose extra de sedativo, o corpo dela deve estar formigando e provavelmente nem irá perceber que está acordada.


			Eriel concordou. A senhora continuava tentando acordá-la, uma tarefa difícil, até ela finalmente abrir os olhos.


			— Olá, Lícia — cumprimentou a senhora Sarine. — Está na hora do jantar. — E virando para Nahya, continuou: — Vamos, Nahya, vamos servir nossos pratos antes que a comida esfrie.


			Lícia estava sonolenta, seus olhos semicerrados tentavam identificar onde estava e o que acontecia. Estava confusa e não sabia diferenciar o que era real e o que era sonho, a não ser pela dor. A maldita a fazia lembrar que estava acordada. Seu rosto se contraiu em uma careta.


			— Lícia, você está bem?


			A kaniana virou o rosto tentando identificar quem estava falando e tentando juntar as palavras para fazerem sentido em sua cabeça.


			— Lícia? — perguntou Eriel mais uma vez.


			 Ela abriu a boca e tudo o que saiu foi um resmungo, seguido de mais uma careta de dor. Eriel compreendeu que não iria conseguir responder e mal estava entendendo o que ele dizia.


			— Olha, eu preciso que você coma, está bem?


			Lícia balançou a cabeça.


			 O rapaz tentou fazer Lícia tomar a sopa. Não foi fácil, ela se contorcia de dor e deixava escapar um grito abafado, em outras vezes acabava dormindo e a sopa escorria pela sua boca. Era pior do que dar comida a um bebê.


			Não era possível dizer que Eriel estava gostando da tarefa, mas não se importava em cuidar de Lícia e fazia tudo com muito carinho e atenção. Afinal, ela estava assim por sua causa, foi ele quem deu a ideia de procurar Sarine quando chegaram a Mériun e encheu Lícia de esperança. Deveria saber que ela não pensaria nas consequências e faria qualquer coisa para voltar a voar. Algum tempo depois, quando a sopa acabou, Eriel retirou alguns travesseiros e a ajeitou na cama. Lícia já dormia, mesmo assim ele fez questão de lhe dar um beijo na testa e dizer boa noite.


			Na mesa de jantar, Nahya e Sarine já haviam acabado de comer e estavam conversando. Ele se serviu e sentou-se ao lado delas.


			— Então, Eriel, o que faremos amanhã? — perguntou Nahya.


			— Ainda não sei... — respondeu, preparando uma garfada de comida que já estava fria. — Contou à senhora Sarine o que descobrimos na biblioteca?


			— Que era tudo verdade? — Sua sobrancelha se ergueu ligeiramente antes de responder. — Já.


			— E o que a senhora acha que devemos fazer? — Quis saber Eriel.


			Sarine recostou-se na cadeira e pensou por breves momentos.


			— Acho que devem procurar pelos descendentes — disse, por fim —, os herdeiros dos grandes nobres e reis. Todos sabemos que eles sustentam as linhagens mais antigas de Mériun.


			— Foram todos mortos — disse Eriel com um tapa na mesa. — O rei, a rainha, os nobres, suas esposas, seus filhos, netos e bisnetos, ninguém sobreviveu!


			— Alguém pode ter sobrevivido — retrucou Sarine. — Talvez essa pessoa ainda viva, escondida com medo de seu passado, ou essa chave pode ter caído nas mãos do assassino desse guardião, ou quem sabe ela nunca esteve entre a realeza.


			Nahya bufou e segurou a cabeça com uma das mãos, em sinal de cansaço.


			— Sinto falta da intuição de Lícia. De alguma forma, ela sempre era guiada para o caminho certo.


			Sarine riu.


			— Nessa jornada, a intuição é algo valioso! Por que não vão ao templo rezar e clarear a mente? É sempre bom dedicar algum tempo aos deuses, eles podem recompensá-los por isso depois... — Ela arrastou a cadeira e se levantou. — Bom, vou me retirar, meus ossos estão velhos e cansados... fiquem à vontade.


			A senhora Sarine foi para o seu quarto, deixando dois guardiões frustrados sentados em uma mesa. Eriel comia mais por obrigação do que por vontade, estava sem apetite. Nahya o olhava, porém ele sabia que a mente dela estava em outro lugar.


			— Eriel... — Nahya quebrou o silêncio. — Estou perdida. Não sei o que fazer, como continuar... — Ela suspirou. — Acho que vou dormir também.


			O rapaz assentiu e a jovem retirou-se.


			Com pensamentos atordoados, o príncipe também se sentia perdido. Não havia um caminho para continuar, a esperança de que tinham se perdeu naquela biblioteca, entre livros que contavam a trágica história de como um povo se rebelou contra a monarquia.


			Após a morte de Selaizan, o rei do clã da água decidiu submergir Mériun, pois tinha medo de que uma grande guerra surgisse e devastasse o seu território. Ainda assim, o povo de Mériun não ficou livre da guerra. Quando um novo rei assumiu o trono e sua tirania começou, a população estava farta. 


			Um motim para destruir a monarquia começou, uma rebelião sangrenta. Os reis e nobres não tinham para onde fugir, estavam confinados dentro do grande domo submerso que ajudaram a construir. Estavam condenados.


			Uma facção que se autodenominava Justiceiros aproveitou o momento e tomou a frente. Um grupo formado pelos piores tipos de merianos, sanguinários e manipuladores, que usou a sede de justiça de uma população desiludida para seu próprio proveito. Assim que a população se rebelou, o rei, sua família e muitos nobres se refugiaram no palácio. A força dos soldados foi usada contra o povo e muitos inocentes, que apenas acreditavam em um mundo melhor, morreram.


			O povo tinha maior número e os Justiceiros estavam com eles. Não iam ser vencidos tão fácil. Em uma manhã sangrenta, os Justiceiros conseguiram entrar no palácio e a carnificina começou. O rei, a rainha, os nobres, seus filhos e netos foram todos assassinados. A população entrou no palácio e saqueou tudo o que poderia levar: móveis, quadros, joias, vasos, vestidos... Nada sobrou. Ninguém da nobreza sobreviveu no continente inteiro, pois a facção caçou todos que poderiam se atrever a serem chamados de nobres. Mas um continente como Mériun não poderia ficar sem um líder por muito tempo. Assim, uma eleição foi feita. Um presidente e uma primeira-dama se ergueram para governar o território da água. Os Justiceiros ficaram impunes e para sempre ficarão; eles ainda existem, se tornaram facções menores sob outros nomes. Alguns ocuparam grandes cargos no governo e utilizam a máquina pública ao seu favor.


			Da mesma maneira como Taon, em Mériun, durante séculos as famílias de grandes nobres e principalmente de reis mantiveram a tradição de fortalecer o seu elemento. Eriel e Nahya tinham a esperança de que algum deles tivesse sobrevivido e que fosse um guardião.


			Agora Eriel fitava o teto, se perguntando onde ele iria encontrar uma pessoa de coração puro e que conseguisse dominar seu elemento sem o choque de outra força. E se essa pessoa tivesse sido assassinada e a chave ido parar nas mãos de algum dos Justiceiros? E se essa chave nunca tivesse ido parar na nobreza? Ou mesmo em Mériun? São nove clãs. Cinco chaves. E que sentido fazia ele, que dominava muito mais do que apenas um poder, estar procurando alguém que só dominava um?


			Talvez fosse melhor rezar.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Lícia acordou gritando no meio da noite. Sentia o corpo em chamas. Dores insuportáveis a avassalavam e se intensificavam principalmente em suas costas. 


			Eriel foi o primeiro a entrar no quarto. A ruiva mantinha a mão estendida para a porta e seus olhos, cheios de lágrimas, suplicavam para que fizesse a dor parar. Ele correu e segurou sua mão enquanto a garota se contorcia e gritava ainda mais. Ela não tinha como saber o quanto Eriel queria que pudesse abraçá-la e roubar-lhe todo o sofrimento. Sentia como uma facada cada grito que ela dava e não podia fazer nada, a não ser ficar ali segurando a sua mão.


			Minutos depois, Sarine e Nahya chegaram. A senhora tinha uma seringa pronta e Nahya trazia um grande copo com um líquido fumegante.


			— Segure o braço dela, Eriel — ordenou Sarine.


			Eriel segurou com firmeza e cautela. Sarine aplicou a seringa e, segundos depois, Lícia começou a se acalmar.


			— O chá, Nahya — pediu Sarine.


			A senhora levou o copo até a boca de Lícia, que mal começou a tomá-lo e o cuspiu no chão. Tinha um gosto amargo, horrível.


			— Lícia, pare de ser teimosa e tome o chá!


			Lícia fazia uma careta e balançava a cabeça negativamente. Sarine a forçou a tomar o líquido mesmo assim, tapando a respiração dela. Contra a sua vontade, Lícia tomou tudo o que estava no copo e logo depois voltou a dormir.


			— Vamos voltar para a cama, está tudo bem — tranquilizou-os a senhora.


			— Podem ir — disse Eriel —, vou ficar com ela mais um pouco.


			Ela assentiu com um movimento.


			— Tudo bem, então. Vamos, Nahya.


			As duas saíram do quarto. Eriel ainda segurava a mão de Lícia e conseguia ouvir a sua respiração tranquila, de quem dormia profundamente. Sua outra mão foi de encontro ao rosto dela e secou a face molhada das lágrimas. Ele puxou a cadeira e se sentou. Queria se desculpar, mas sabia que a garota não aceitaria, afinal, quando tudo passasse, Lícia estaria extremamente feliz e até o agradeceria.


			Quando amanheceu, Eriel ainda estava ali segurando a mão dela. Tinha dormido sentado, o pescoço que ficara torto a noite inteira doía e o impedia de virar a cabeça para um dos lados. Lícia dormia tranquilamente. Ele aproximou a mão dela dos lábios e a beijou. Logo depois, saiu do quarto. Sarine estava arrumando a cozinha. O café da manhã estava posto e aparentemente ela e Nahya já haviam comido. Da janela aberta, pouca claridade entrava.


			— Bom dia — disse Eriel, antes de se sentar e pegar um copo de leite e uma fatia de pão.


			— Bom dia.


			Eriel tomou um gole e perguntou:


			— Onde está Nahya?


			— Foi ao templo — respondeu Sarine. — Eu insisti para que fosse — continuou enquanto guardava utensílios nas prateleiras. — Nahya ainda estava se sentindo perdida hoje de manhã, até desanimada, eu diria... — Ela fez uma pausa e, virando-se para Eriel, concluiu: — Acho que ela está sentindo falta do dragão, akinianos não conseguem pensar direito quando estão sozinhos, passam tanto tempo com alguém cochichando em suas cabeças que não conseguem mais raciocinar por conta própria.


			Eriel engoliu o pão e nada respondeu. Sabia o que Nahya estava sentindo e compreendia que não tinha nada a ver com o dragão. Talvez estivesse sentindo falta, mas não era por isso que se sentia perdida, ele mesmo tinha pensado em ir ao templo rezar na noite passada. Depois de ter passado uma noite mal dormida, sentado em uma cadeira, não sentia vontade e nem disposição para isso.


			— Senhora Sarine, quando Lícia ficará pronta?


			— Acredito que o tratamento levará mais uns três dias, até suas asas voltarem ao tamanho normal.


			Eriel arregalou os olhos.


			—Não tem nenhum outro meio de fazer isso?


			— Infelizmente, não. Eu a avisei sobre isso, ela estava ciente da dor quando aceitou o tratamento.


			Ele assentiu.


			— É, eu sei...


			Sarine costumava trabalhar como médica e curandeira no castelo de Taon. Eriel a conhecia muito bem e sabia que, além de ser de confiança, podia ajudar as asas de Lícia a crescerem mais rápido. Existiam poucos males que Sarine não soubesse curar.


			— Se me permite perguntar, onde estão seus filhos? Lembro-me de um deles, aquele com a cicatriz no queixo.


			A senhora sorriu.


			— O Siro? Aquele garoto era muito arteiro, sempre aparecia com um machucado novo... — Ela olhou para os lados, sonhadora. — Estão todos casados, com a graça de Datah. Às vezes passam por aqui para me ver.


			Eriel acenou com a cabeça e não perguntou mais. Assim que acabou o café, jogou-se no sofá da sala, extremamente cansado.


			— Vai dormir de novo, Eriel?


			— Vou sim, me acorde quando Nahya chegar, por favor.


			A senhora, assentindo, sorriu.


			— Você continua o mesmo... Pode deixar que acordo sim.


			Eriel adormeceu.


		




		

			CAPÍTULO 3


			Nahya tinha acabado de chegar ao templo, demorou quase quarenta minutos, mas se sentia aliviada. Nada melhor do que dar descanso à mente em um lugar tranquilo, renovar as ideias, pedir auxílio a Juhrmaki, seu deus protetor e guia de tantas batalhas, internas e externas, para que ele abençoasse seus passos mais uma vez. A busca pela chave em Mériun estava fracassando, nem ela e nem Eriel tinham a menor ideia de onde procurar. Além disso, Nahya se sentia solitária sem o seu dragão, precisava dele ao seu lado. Separar-se de Layer era como arrancar um pedaço do seu coração.


			O templo à sua frente era uma construção magnífica. Seus grandes pilares tinham esculturas dos Espíritos Celestiais, que ajudavam os deuses a guiar os seres de Datahriun conforme os seus planos. As escadas de mármore levaram Nahya para o interior daquele lugar estupendo. A decoração do teto era detalhadamente trabalhada em safira, considerada uma pedra pura, desenhos e pinturas admiráveis ocupavam paredes inteiras. No centro do templo, a figura de uma deusa estava esculpida em uma estátua de tamanho descomunal. Apesar de não estar familiarizada com aquela figura, Nahya sabia quem era: Ninala, a deusa das águas.


			Datahriun era regido por quatro deuses: Datah, o deus da luz e da vida, Juhrmaki, o deus da justiça e da proteção, Cynara, a deusa do amor e da fertilidade e Trayena, a deusa da morte e da guerra. Além desses, existiam os deuses elementares, e cada clã possuía o seu. Ninala era uma delas, como Raikem, o deus do fogo.


			Ao fundo, Datah estava sentado em um imenso trono, ao seu lado direito estava Juhrmaki, e ao esquerdo Cynara, estrategicamente posicionados, ele simbolizando a força, e ela, o coração. Nahya sabia que em algum lugar naquele templo localizava-se uma porta que levaria ao local de culto a Trayena. Não tinha interesse de saber onde era.


			O templo não possuía bancos nem cadeiras. Para rezar, bastava se ajoelhar em qualquer lugar e elevar as suas orações. Nahya não estava sozinha no templo, apesar de silencioso o lugar estava bastante movimentado. De vez em quando, via algumas mulheres com longos vestidos azuis e safiras em volta de suas tranças escuras ou acinzentadas, e sabia que elas eram sacerdotisas, mulheres que dedicavam toda a vida a rezar pelo bem do próximo.


			Nahya se ajoelhou em frente a Juhrmaki e orou por longos minutos. Após esse tempo, uma voz doce chegou aos seus ouvidos e ela interrompeu a oração.


			— Conte-me o que te aflige e orarei por você.


			Nahya abriu os olhos e ao seu lado estava ajoelhada uma sacerdotisa. Ela tinha as características típicas de merianos, como as orelhas em formato de barbatanas e membranas ligando os dedos; a pele dela era pálida como uma lua e possuía um rosto comprido e delicado.


			— Desculpe interromper — continuou a meriana, a voz em um sussurro. — Mas não é comum recebermos visitantes em nosso templo. Eu consigo ver que algo a perturba...


			Nahya ficou sem fala, a situação era inusitada. Em todas as vezes que foi ao templo em Akinus, nunca havia conversado com uma sacerdotisa e suas emoções no momento eram tantas que não saberia dizê-las.


			— Por que reza a Juhrmaki? — insistiu a sacerdotisa. — Está procurando justiça ou proteção?


			— Na verdade, eu deveria estar rezando a Datah — explicou Nahya. —Preciso de luz, que ele ilumine a minha mente e guie os meus passos. Tenho que encontrar algo que não deveria ser achado, por isso preciso de iluminação e sabedoria.


			— E por que não reza a ele?


			Nahya deu de ombros. Seus olhos fixos na descomunal estátua.


			— Acho que me sinto mais à vontade na presença de Juhrmaki. Ele esteve comigo em muitos momentos decisivos, devo-lhe muito.


			— Eu entendo. Quando era mais nova me sentia assim em relação a Ninala. Tudo que precisava conseguir e agradecer rezava a ela, sabia que sempre intercederia por mim. 


			A sacerdotisa sorriu, virou-se para Nahya e pegou em suas mãos.


			— Eu, Amelim, sacerdotisa do templo de Mériun, levo a minha oração a Datah, o deus da luz e da vida, para que guie os passos de sua filha do fogo, que traga Raikem mais próximo a ela, para que a ajude a aliviar o seu fardo e a encontrar o que precisa. Que a abençoe.


			Nahya, aliviada, percebeu-se mais leve.


			— Está pronta? — questionou Amelim.


			Mesmo sem saber exatamente o que aquela pergunta significava, Nahya respondeu:


			— Sim.


			Naquele momento, a akiniana se entregou de coração à oração feita pela sacerdotisa e Amelim sentiu algo estranho, havia acontecido a chamada transferência de energia, só que dessa vez com uma maior intensidade. O problema não era aquele, e sim o que ela havia visto e o que aquilo significava.


			— Está tudo bem? — Quis saber Nahya, intrigada pela afeição da sacerdotisa.


			— Claro — respondeu Amelim, levantando e ajudando a akiniana a fazer o mesmo. — Tenha uma boa jornada, Nahya.


			A sacerdotisa se retirou e Nahya ficou parada por longos segundos, vendo-a partir e se perguntando em que momento havia falado o seu nome para ela.


			***


			Nahya saiu do templo e atravessou a feira que se estendia pela rua principal. Religião também atrai o comércio, em algumas tendas vendia-se comida, em outras, artigos religiosos ou roupas comuns. Caminhava sentindo-se determinada. Datah a guiaria, Juhrmaki a protegeria e tudo daria certo, só era preciso fé. 


			Fé ela tinha de sobra. 


			Talvez fosse por causa desse sentimento novo que sentiu algo errado. Era o mesmo caminho que fez para chegar ao templo, mas uma energia negativa muito forte contrastava com a dela. Uma sensação ruim começou a se apoderar de Nahya e a vontade de correr surgiu. A akiniana apertou o passo enquanto olhava para os lados. As pessoas passavam com os olhos vidrados nas tendas, aparentemente ninguém reparava nela ou sentia o mesmo. Ela se perguntava por que continuava tendo aquela sensação. De onde vinha? De quem? Foi quando virou a próxima esquina que descobriu. 


			Havia uma poça de água no chão e Nahya não se importou em desviar, estava com pressa, queria sair dali. Aquilo foi um erro que só percebeu tarde. Deveria ter desviado. Seus pés pisaram na poça e não encontraram o chão; ela atravessou o solo caindo, molhada, em um túnel úmido no subsolo, e antes mesmo que pudesse entender o que estava acontecendo, mãos, agarraram seus braços e a levavam. Ela via vultos por todos os lados, uma voz forte gritava ordens e tudo acontecia tão rápido que não conseguia pensar.


			Ninguém precisa pensar para sentir raiva. E uma Nahya raivosa, com certeza, é algo para se preocupar. 


			Seu corpo se encheu de chamas e o fogo explodiu, o meriano que a agarrava a soltou e voou por metros, junto com os outros que estavam próximos. A feira que estava montada próxima ao templo estremeceu. Com seus agressores caídos, Nahya pensou em fugir. Por onde? De onde estava, não conseguia ver o final do túnel. A passagem pela qual caíra ainda estava lá, porém era muito alta, não conseguiria subir. Ouviu passos, e antes de conseguir correr para o outro lado, os donos apareceram. Nahya levantou a mão e de suas palmas saiu fogo; o primeiro oponente caiu, o segundo se protegeu com um escudo de água e a terceira atacou Nahya de volta.


			Os poderes do fogo e da água se encontraram com extrema força, a água que evaporava formando uma fumaça esbranquiçada. Nahya utilizava todo o poder que possuía, mas o ambiente era muito úmido, o que favorecia sua adversária. Logo, outros dominadores de água apareceram e juntaram o seu poder ao da sua oponente. 


			A água derrotou o fogo. 


			Nahya não conseguiu suportar a força e a corrente de água a derrubou. A meriana com quem lutava se aproximou e envolveu a akiniana em um casulo, que somente a permitia respirar, e congelou. Estava presa. Nahya até tentou trazer o fogo novamente para as suas mãos, porém a chama se apagava rapidamente. Não havia o que fazer.


			Controlada pelo poder da água, foi levada pelo mesmo caminho, através do túnel de onde os seus adversários haviam saído. Dentro do casulo, ouvia alguns sons, sem identificar as frases. Seus olhos viam as imagens embaçadas através do gelo.


			Sentia-se nervosa e impotente. Não sabia o que aquelas pessoas queriam, mas estava sob o controle delas, como uma refém. Uma lembrança passou pela sua memória, sentia como se conhecesse aquela mulher, como se aquele rosto lhe fosse familiar. 


			Realmente era.


			Havia tomado café da manhã com ela no castelo de cristal de Taon, e mais tarde a encontrara na coroação da rainha Míriel.


		




		

			CAPÍTULO 4


			Avelini Turkian andava apressada, seu vestido esvoaçava e a barra estava suja. Não gostava de se envolver em certos assuntos, porém sabia que para algumas coisas serem bem feitas, teria que fazê-las com suas próprias mãos. Avelini era uma meriana orgulhosa de sua origem e ambiciosa por natureza. Dominava seu elemento com maestria e levava o seu prêmio consigo, dominado pelo seu poder e impedido de escapar. 


			Nahya era sua prisioneira e sua isca.


			Ela estava acompanhada por mais três merianos. Ao final do corredor, chegaram a uma porta de ferro e um deles a abriu. Não se importou em agradecer e atravessou a porta, que foi fechada e trancada logo em seguida.


			— Deixa aberta, idiota — disse com rispidez.


			O meriano assentiu e destrancou a porta.


			— Alguém se lembrou de tirar a água daquele buraco?


			Silêncio.


			— Será que tenho que fazer tudo sozinha? — Avelini os fitava com olhos sanguinários. — Vocês querem que mais alguém caia e nos descubra? — Ela se virou para o lado e gritou. — Calitos!


			Ele era alto e forte, de cabelos e olhos acinzentados, e ainda assim com as típicas características merianas.


			— Quer que eu feche o buraco também?


			— Até você, Calitos, está me fazendo perguntas idiotas hoje? — perguntou Avelini, suspirando em desaprovação. — Se fechar o buraco, como ele irá chegar aqui?


			— Quem garante que se deixar o buraco aberto ele irá entrar?


			Avelini sorriu. Calitos era o único que ousava questioná-la.


			— Muito bem, meu querido, está começando a usar a cabeça. 


			Ela fez um movimento e trouxe o corpo de Nahya mais próximo. O poder da água descongelou e se afastou em apenas alguns centímetros do braço da mulher, de onde Avelini, com muito esforço, arrancou uma escama. Um fio de sangue escorreu, a água voltou a se fechar e o engoliu. Ela entregou a escama a Calitos, sorrindo.


			— Coloque-a próximo do buraco, e ele saberá que deverá entrar se quiser encontrá-la.


			Calitos devolveu o sorriso e abriu a porta.


			— Veja se aqueles bobalhões que foram atacados precisam de cuidados médicos e os traga para cá.


			— Sim, senhora — respondeu Calitos e saiu.


			— Agora, vamos! — ordenou Avelini para os outros. — Preciso trocar este vestido e me arrumar, tenho um encontro com um príncipe.


			***


			Eriel abriu os olhos sonolentos, que aos poucos formavam as imagens. Uma voz pronunciava algo que não conseguia entender.


			 — Ahn? — resmungou.


			— Acorde, menino! Está na hora do almoço — chamou mais uma vez Sarine.


			Eriel esfregou os olhos e se espreguiçou. O cheiro da comida estava delicioso.


			— A Nahya não chegou ainda?


			— Não, mas não se deve apressar uma oração. Deixe-a à vontade para rezar o quanto precisa. Logo deve voltar.


			Eriel concordou e se levantou para preparar o seu prato.


			— Você pode me ajudar com a Lícia depois? Preciso virá-la de bruços para passar o fruto do rei em suas asas — dizia enquanto espremia pequenas frutas douradas em um pote.


			— Claro — ele respondeu e sentou-se para comer.


			As águas do mar estavam se tornando mais escuras, mostrando que o sol estava indo embora na superfície. As horas daquele dia se foram rapidamente e Nahya ainda não havia voltado.


			Eriel passou a tarde ajudando Sarine a cuidar de Lícia. Em certo momento, a kaniana abriu os olhos, o fitou por alguns segundos, soltou um magnífico sorriso e voltou a dormir. Somente aquele sorriso havia valido todas as horas que passou ali.


			A ausência de Nahya o preocupava e decidiu ir ao templo ver se, por acaso, ainda estaria lá. Seus passos na rua de pedra e barro eram rápidos e largos, pois, devido ao horário, por onde passava as ruas começavam a se tornar desertas.


			A cada esquina que virava, imaginava Nahya andando em sua direção, voltando para casa e se desculpando pelo atraso. Infelizmente isso não acontecia e Eriel ficava cada vez mais apreensivo. No meio do caminho, encontrou um buraco e quase caiu. Mais alguns passos e não demorou muito para que chegasse ao templo. A esplendorosa construção parecia ainda mais magnífica à noite com suas luzes todas acesas, porém, Eriel não tinha tempo para elas.


			Entrou praticamente correndo, olhos aflitos vasculhando cada canto sem encontrá-la. Com a respiração ofegante, foi em direção a uma sacerdotisa que trocava os incensos próximos a Ninala.


			— Com licença.


			Ela se virou com olhos curiosos.


			— Em que posso ajudá-lo?


			— Estou procurando uma akiniana, alta e com escamas no braço direito, você a viu?


			A sacerdotisa fez que sim com a cabeça.


			— Você nem precisava tê-la descrito, foi a única akiniana a entrar aqui hoje, chegou bem cedinho, conversou um pouco com a Amelim... — esclareceu apontando para outra sacerdotisa. — E foi embora logo depois.


			— Ela foi embora ainda de manhã?


			— Com certeza, deve ter ficado aqui no máximo por uma hora.


			Eriel assentiu.


			— Obrigado — agradeceu, dirigindo-se para falar com a sacerdotisa que havia sido indicada.


			Amelim recolocava incensos próximos à estátua de Ninala quando ouviu a voz de Eriel.


			— Com licença... você é a Amelim, certo?


			A sacerdotisa virou o rosto de um jeito meigo, fazendo suas tranças balançarem.


			— Correto. Em que posso ajudá-lo? — respondeu ainda com alguns incensos em suas mãos.


			— Procuro minha amiga, seu nome é Nahya e...


			— A akiniana?


			— Ela mesma — respondeu Eriel com esperança nos olhos.


			A sacerdotisa assentiu, pensativa. Não seria muita coincidência aparecer alguém procurando a akiniana em seu templo?


			— Ela esteve aqui hoje.


			— Eu sei. O problema é que depois ela desapareceu. 


			Amelim arregalou os olhos e deixou os incensos caírem ao chão.


			— Desapareceu? 


			Eriel assentiu e se abaixou para ajudar a meriana a recolher os itens que haviam caído.


			— Não chegou em casa até agora... Ela disse alguma coisa para você? Para onde iria depois?


			— Não, ela chegou aqui buscando um caminho, disse que procurava algo.


			— E será que achou? 


			A sacerdotisa encolheu os ombros.


			— Não me cabe responder.


			Eriel baixou o olhar, tentando decidir o que fazer.


			— Certo, muito obrigado pela sua ajuda — Eriel agradeceu virando-se para a saída, porém a sacerdotisa segurou sua mão.


			— Deixe-me orar por você e por ela. Para que a encontre e que nenhum mal aconteça.


			O pedido o pegou de surpresa, mas ele logo suavizou a sua expressão.


			— Claro, ficaria muito agradecido se fizesse isso — respondeu com um sorriso.


			O agradecimento foi de coração. Entregou-se ao pedido da sacerdotisa, e novamente ela sentiu a transferência de energia, mais forte e mais intensa, igual à de Nahya. Amelim ficou em choque por breves segundos, porém Eriel não percebeu, pois já tinha corrido para a saída.


			Amelim caminhou e se ajoelhou em frente a Ninala. Queria começar a sua oração, mas seus pensamentos estavam perturbados. Aquela sensação mais uma vez... o que aquilo significava? O que um príncipe de Taon estava fazendo fora do seu reino com uma akiniana? Quem era Lícia? E o mais importante, por que viajavam com objetos tão valiosos?


			Ergueu a cabeça e fitou os olhos de pedra da deusa da água. Deveria rezar a Juhrmaki para proteger Eriel e Nahya, ou a Datah, para que iluminasse seus pensamentos e a ajudasse a entender, porém estava ali, em frente a Ninala, como a garotinha assustada que fora um dia, simplesmente porque se sentia conectada.


			Eriel saiu correndo do templo. Mas para onde? Algo dizia que precisava encontrar Nahya logo. Se havia saído do templo de manhã, por que não voltara? Talvez estivesse na biblioteca procurando mais informações.


			Ele estava tomando o caminho para lá quando tropeçou e quase caiu naquele maldito buraco novamente. Foi então que a viu brilhando na escuridão: uma pequena escama roxa, igual às de Layer e Nahya. Ele pegou-a e se agachou para olhar o buraco, porém era muito escuro, não era possível ver nada.


			— Nahya! — chamou na escuridão e só obteve o silêncio como resposta. — Nahya? Você está aí?


			Silêncio mais uma vez. A ideia de descer pelo buraco não lhe agradava. Olhou para os lados sem ver ninguém. “Se tivesse uma corda poderia amarrá-la naquela janela”, pensou observando uma casa ao lado. Mas não tinha uma corda, não sabia a profundidade do buraco e nem se Nahya estava realmente lá. Tudo o que tinha como pista era uma escama. Eriel fechou os olhos e balançou a cabeça, tentando afastar os pensamentos, pois, quanto mais pensava, pior a situação ficava.


			Pulou.


			A queda não foi tão grande quanto pensou. Ficou alguns segundos parado esperando sua visão se acostumar com a falta de luz.


			— Nahya? — Sua voz retumbou e não obteve resposta.


			Estava em um túnel de pedras, o corredor se estendia reto nas duas direções. Seguiu em frente. Suas mãos tateavam a parede; o túnel fez uma leve curva e logo após acabou. Uma parede de pedra fechava o seu caminho. Direção errada.


			Estava prestes a se virar e seguir para o outro lado quando reparou em uma tênue luz circundando o vão do que poderia ser uma porta. Tateou a parede e encontrou uma maçaneta, escondida pela falta de luz. Girou-a, e a porta pesada abriu com um rangido.


			O pequeno cômodo era iluminado por uma única tocha, e à sua frente uma escada subia a perder de vista. Fechou a porta e começou a subir. No meio do caminho, a escada fez uma curva e nesse momento sentiu a presença de alguém. Virou o rosto e instantaneamente levou uma pancada na cabeça. Foi rápido demais, não teve como se defender. 


			Eriel caiu com força no chão.


			O meriano que o acertou galgou alguns degraus até visualizar a saída.


			— Ei, você! — Calitos gritou para o meriano que estava ao final da escada e, segundos depois, ele apareceu pela porta. — Venha me ajudar com esse corpo.


			O meriano, com cara de desgosto, saiu do seu posto e desceu as escadas.


		




		

			CAPÍTULO 5


			Eriel acordou com a cabeça latejando, a visão embaçada e sentindo um líquido quente escorrendo por sua testa. Tentou levar uma de suas mãos à cabeça e percebeu que estavam amarradas, assim como seus pés.


			— Eriel!


			Ouviu uma voz feminina chamando o seu nome e olhou para a frente com a cabeça atordoada, tentando decifrar as imagens e o que acontecia.


			— Como é bom ver você de novo. Quase não tivemos tempo de conversar no dia da coroação, você estava tão ocupado com aquela ruivinha... Quem era?


			— Avelini? — Sua voz saiu como um sussurro.


			— O quê? — questionou Avelini.


			Eriel ignorou-a e olhou ao redor. Havia um guarda em cada canto do imenso cômodo; um esplendoroso lustre pendia do teto e uma mesa repleta de comida se estendia à em sua frente. Por trás dela uma enorme janela dava vista para a cidade. Sentada em uma cadeira na outra ponta da mesa estava Avelini Turkian, a primeira-dama de Mériun.


			— O que significa isso? — ele perguntou.


			— Um jantar — respondeu Avelini com um sorriso cínico. — Desculpe não ter te esperado, mas você demorou tanto para acordar que acabei comendo.


			Eriel riu.


			— Deixa de ser cínica... Eu levei uma pancada na cabeça e estou amarrado. Você quer mesmo sequestrar um príncipe? Quer desencadear uma guerra? — Conforme falava, Eriel sentia o sangue ferver e o seu rosto ficava vermelho. — Onde está Nahya?


			Avelini se limitou a sorrir ao levantar-se de sua cadeira. Seu vestido longo era azul real, contrastando com a pele clara dos ombros à mostra. No cabelo, usava uma tiara dourada com aparência de coroa. Ela era a primeira-dama de Mériun, mas se vestia igual a uma rainha.


			— Onde está seu marido? — questionou Eriel enquanto ela se aproximava lentamente. — Jarrel sabe o que você está fazendo?


			— Jarrel é um tolo e está dormindo.


			— Se eu gritar, ele irá me ouvir.


			— Ah, não faça isso... — alertou Avelini balançando a cabeça. — Não fica bem um príncipe gritando igual a um bebê. Além do mais, estamos na minha casa, Eriel. No meu castelo. O quarto dele é tão longe que jamais iria ouvi-lo.


			O rei de Mériun caíra, porém seu castelo permanecera, imponente e gigantesco perto das residências humildes da população. Após a posse do primeiro presidente, o imenso castelo se tornou a Casa do Estado, onde todos os governantes moravam durante o seu mandato. 


			Avelini aproximou-se de Eriel e sentou-se no seu colo. Quando ele estava prestes a protestar, ela chegou ainda mais perto, envolvendo-o com seu perfume. Eriel inclinou a cabeça para trás e a princesa riu, aproximando sua boca da orelha dele e dando uma leve mordida, enquanto suas mãos desabotoavam a camisa do príncipe. Eriel mantinha o corpo imóvel.


			— Relaxe... — ela sussurrou. — Eu sei o seu segredo...


			Os dedos de Avelini pararam de brincar com os botões e subiram pelo seu peitoral, encontrando uma chave.


			— Somente a sua não basta, preciso da chave da ruiva.


			— Não vou dizer onde ela está — avisou Eriel entredentes.


			Avelini riu.


			— O seu heroísmo me comove — ela disse enquanto puxava a chave do pescoço dele, arrebentando o cordão. — Mas não preciso que me diga qualquer coisa.


			Avelini aproximou o rosto mais um pouco e seus lábios se encontraram. Eriel sentiu o sangue ferver. Com seu poder, revestiu a cadeira em que estava amarrado com cristal e o controlou, quebrando os braços do assento. Com uma das mãos, Eriel agarrou o cabelo de Avelini e o puxou para trás, expondo a sua garganta para uma estaca de cristal que segurava com a outra mão.


			— Não ouse tocar em um fio de cabelo dela — ele alertou.


			Avelini pareceu não se importar.


			— Eu já ousei.


			Eriel perdeu o controle sobre si e, por um segundo, esteve prestes a matá-la. Uma corrente de água derrubou sua cadeira e ele foi ao chão, soltando Avelini, enquanto a sala de jantar ficava inundada. Eriel, que já havia revestido totalmente a cadeira com cristais, quebrou-a para que pudesse levantar. 


			Não viu a meriana em lugar algum. Diante dele, um mestiço o encarava com olhos raivosos, em sua mão direita uma espada de cristal. Eriel se recompôs e não precisou de incentivo para criar sua própria espada e avançar. Calitos defendeu-se, porém sua espada se estilhaçou e Eriel continuou no ataque. Os outros guardas apareceram para ajudar, tentando aprisionar o príncipe com o poder da água, mas as tentativas foram inúteis. 


			A luta estava acirrada quando Eriel ouviu gritos, agudos e estridentes, e se distraiu. Calitos aproveitou para golpeá-lo, derrubando a sua espada de cristal. Isso só aumentou a fúria do príncipe, que preparava outro ataque quando Avelini o interrompeu, entrando na sala agarrada aos cabelos ruivos de uma garota.


			Lícia gritava, pois a dor era devastadora. A meriana puxava seus cabelos e a arrastava com violência; sentia o corpo em um estado de agonia tão grande que parecia queimar. A dor principal vinha de suas asas, forçadas a crescer muito mais rápido do que deveriam.


			Eriel instantaneamente ergueu os braços e se rendeu. Avelini sorriu, deliciada com a vitória.


			— Amarrem-no! — gritou ela, por cima dos berros de Lícia.


			Seus guardas seguraram Eriel, amarraram suas mãos e amordaçaram sua boca. Avelini pareceu satisfeita e com um gesto chamou Calitos.


			— Cale a boca dela — vociferou, jogando Lícia em direção a ele.


			Lícia tinha os olhos escorrendo lágrimas e mal conseguia manter-se de pé. Calitos a segurou pelos ombros finos e a socou no rosto. Ela caiu, inconsciente. Eriel vociferou ameaças, mas ninguém entendeu uma palavra. Seu corpo estava agitado, suas mãos tentavam inutilmente se soltar, e começou a andar em direção a Calitos com sangue nos olhos. Foram necessários três homens para segurá-lo.


			— Não tente nenhuma gracinha, Eriel... senão eu a mato — alertou Avelini.


			Eriel tinha a respiração ofegante, em seu interior desejava ardentemente matar aquela mulher.


			Avelini se abaixou e pegou a chave de Eriel, que havia caído no chão. Aproximou-se de Lícia e tirou a corrente que segurava a chave dela, olhando-a admirada.


			— A chave guia... — ela sussurrou para si mesma. Em seguida, ordenou a Calitos: — Leve a garota lá para baixo, junto com a outra. 


			Ele assentiu e, com Lícia no colo, saiu pela mesma porta pela qual entrou. A meriana aproximou-se de Eriel a passos lentos e levou uma de suas mãos ao rosto dele.


			— O que você viu nela, querido? Ela é tão sem graça...


			Eriel, em silêncio, respirava fundo para tentar se controlar.


			— Levem-no para a torre.


			***


			Nahya sentia-se inútil, aprisionada em um casulo como uma lagarta. Seus pensamentos constantemente viajavam até Layer e imaginava como tudo seria diferente se ele estivesse ali. Esperava que seu dragão estivesse bem, ou melhor do que ela, pelo menos.


			Desde que fora aprisionada, tentava arrumar um meio de fugir. Sabia que estava em uma espécie de prisão, no subterrâneo de algum lugar. O gelo atrapalhava, e muito, os seus sentidos, enxergava mal e ouvia ainda menos. Constantemente, um vulto passava em frente à sua cela, e ela supôs que era um guarda, vigiando-a. Tentou evaporar a água com o calor do seu corpo, mas a camada de gelo era espessa demais. Demoraria muito tempo para conseguir derretê-la por completo, e, provavelmente antes disso, o guarda notaria a poça de água no chão.


			A grade da cela rangeu, arrancando Nahya de seus pensamentos. Uma garota foi jogada para dentro, inconsciente, e ela sabia que era Lícia.


			Isso fez com que ela tivesse um motivo a mais para tentar sair e não desistir. Nahya concentrou seu poder e o gelo derretia. Estava prestes a conseguir alguma liberdade de movimento quando um dos guardas passou novamente pela sua cela e congelou-a outra vez. Seu esforço fora em vão.


			As horas passavam devagar e cada segundo aprisionada tirava um pouco de suas forças. Não sabia por que estava ali. Achava que era por causa das chaves, não havia outro motivo. Sua mente delirava e a saudade de Layer apertava cada vez mais, imaginando o que faria se nunca a soltassem, pois não teve tempo de dizer um adeus ao seu dragão. Nahya respirou fundo, mandou a agonia em seu coração se calar e passou a queimar mais uma vez. Se era o único jeito, não iria desistir.


			***


			Lícia acordou, mas teria sido melhor permanecer inconsciente, porque a dor continuava insuportável. Pelo menos conseguia controlar os gritos. O chão de pedras estava molhado e ela queria levantar-se, sem conseguir. Estava fraca e cada mínimo esforço que fazia aumentava a dor. Um casulo de gelo estava próximo, com alguém dentro; Lícia demorou alguns minutos para conseguir distinguir quem era.


			— Nahya? — sussurrou. A akiniana não respondeu, porém, quanto mais Lícia a olhava, mais tinha certeza de que era ela.


			A kaniana fechou os olhos, queria dormir para não sofrer.


			A dor não deixava.


		




		

			CAPÍTULO 6


			Eriel foi jogado na cela da torre, onde tiraram a mordaça e desamarraram suas mãos. Não ficaria muito tempo ali. Já tinha passado dias demais trancado em uma cela para permanecer mais. No alto da parede havia uma pequena janela com barras de ferro. Subiu na cama, agarrou uma das barras e se pendurou para conseguir enxergar o lado de fora. A torre era muito alta, o que só iria tornar a descida mais divertida. Não muito longe, podia ver a rua onde achou o buraco e rapidamente teve um plano.


			O príncipe se concentrou e revestiu as barras de ferro com cristais, quebrando-as. A passagem era estreita e, antes de terminar, criou um grande escorregador de cristal que o levaria até depois dos portões. Desceu se divertindo, esperando que ninguém o visse. 


			A noite ajudava a se esconder. Chegando ao chão, transformou o cristal em pó, apagando o seu rastro, e correu para encontrar a passagem secreta. Logo chegou ao local onde deveria estar o buraco, que não estava mais lá. Alguém o havia fechado. Eriel praguejou e desejou que aquele dia nunca tivesse começado. Não havia como entrar no castelo. Não teria como salvar Lícia e Nahya. Teria que se entregar a Avelini novamente e esperar pelos planos dela. Enquanto se virava para voltar ao castelo, um vulto parado na esquina chamou sua atenção. Não conseguia distinguir quem era, pois usava uma longa capa, mas sabia que o olhava. Eriel não pensou duas vezes. Em segundos, uma espada de cristal foi formada.


			— Quem é você e o que quer? — perguntou ele.


			O vulto estremeceu e deu dois passos para trás, sem nada responder.


			— Quem é você? — questionou Eriel mais uma vez, se aproximando. — Eu não vou perguntar outra vez...


			O vulto se virou e correu. Eriel, com a espada em punho, o seguiu, e sendo mais rápido, logo o alcançou. Agarrou a capa de seu fugitivo e o trouxe para perto. O capuz caiu, revelando sua identidade. 


			Ele — na verdade era ela — e Eriel teria que rezar muito nas próximas semanas para que os deuses o perdoassem por ter ameaçado uma sacerdotisa.


			— Por Datah, o que é que você estava fazendo ali? E por que fugiu? – Ele a soltou.


			— Você me assustou! Desculpe... — respondeu a sacerdotisa ao se recompor.


			— Por que está pedindo desculpas? Eu é que deveria me desculpar... quase te matei...


			Amelim arregalou os olhos, assustada.


			— Você iria mesmo me matar?


			— Sim. Quer dizer... Não! Isso depende...
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